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Introdução
A Vulcanologia é uma subárea das Geociên-

cias dedicada ao estudo dos vulcões, os quais são 
estruturas geológicas geradas pela movimentação 
do magma no interior do planeta como resultado 
da dinâmica da Tectônica de Placas (Jerram, 2018). 
Estas feições possuem intrínseca relação com o 
imaginário humano e um exemplo disto ocorre 
quando, ao assistir a alguma erupção em noticiá-
rios, documentários, produções cinematográficas 
e televisivas, ou até mesmo ao vivo, as pessoas 
ficam impressionadas e curiosas diante dos eventos. 
Entretanto, o conhecimento ainda não é de domí-
nio popular. As razões que justificam a existência 
de vulcanismo no Sistema Solar são inacessíveis a 
muitas pessoas, provavelmente, o quadro resulta de 
um carente aprendizado acerca da Vulcanologia no 
ambiente educacional. De fato, esta é uma temática 

que chama bastante atenção, mas em decorrência 
da ausência de manifestações vulcânicas ativas em 
território brasileiro, é pouco mencionada nas salas 
de aula do país (Nunes, 2002). 

Em face da carência de conteúdos referentes 
às Geociências no Brasil, áreas de estudo como a 
Vulcanologia, além de serem raramente trabalha-
das nos materiais da educação básica são pouco 
disseminadas no meio acadêmico desvinculado da 
Geologia, o que restringe ainda mais a divulgação 
do conhecimento científico ao seu próprio nicho 
(Galvão & Finco, 2009, Vieira et al., 2018). Outro 
fato observado está no contato limitado de alguns 
docentes em formação inicial com a Vulcanologia, 
que não garante o conhecimento necessário para 
o uso de práticas inovadoras de ensino em sala de 
aula que aprofundem o significado dos conceitos 
das Ciências da Terra para os estudantes. Posto isso, 
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Como manter os vínculos com os alunos sem 
estar no mesmo espaço físico? Como utilizar as 
tecnologias da informação e comunicação (TIC) 
para aprender e ensinar? Como utilizar estas tec-
nologias digitais em rede na educação em um país 
tão desigual quando o assunto é acesso à internet 
e conexão de qualidade? (Pretto & Pinto, 2005, 
apud Souza, 2020, p. 112).

Com todos estes questionamentos em mente 
foi possível propor um plano para que os impac-
tos da mudança abrupta não fossem ampliados. A 
ausência de atividades empíricas, que são essenciais 
para formação de geógrafos e geólogos, gerou uma 
grande defasagem que demandou mais ações edu-
cativas para suprir a necessidade de tarefas práticas, 
já que a emergência da situação não possibilitou a 
realização de atividades como anteriormente. 

Thomas (1998) exemplifica que diante do 
envolvente assunto da Vulcanologia, o aluno deve 
exercer sua curiosidade e sede pelo conhecimento 
em prol de tornar-se protagonista de seu aprendiza-
do, sendo necessária apenas a mediação da temática 
pelo professor experiente responsável. 

O objetivo do construtivismo é que os alunos 
produzam conhecimento em vez de reproduzi-
-lo. O professor pode dar informações aos alu-
nos, mas não pode torná-las conhecimento para 
eles. Em vez de o professor dizer aos alunos 
como funcionam os vulcões, o currículo deve 
orientar os alunos a construir significado a partir 
de conceitos e fatos científicos por meio de expe-
riência, experimentação e análise em primeira 
mão. No processo, os alunos colocam, inves-
tigam e respondem às suas próprias perguntas 
(Thomas, 1998). 

De acordo com Poland et al. (2011), o vulca-
nismo é um ótimo tópico de interesse e envolvi-
mento dos estudantes universitários em aulas de 
geociências. Isso é fomentado pelo avanço das Geo-
tecnologias e o crescente número de informações 
e dados de monitoramento de vulcões em tempo 
real disponíveis pela Internet e agora bastante aces-
síveis, que agregam um recurso importante para a 
educação em geociências. 

O campo científico responsável pelo estudo 
dos vulcões é a Vulcanologia, criada na década de 
1980 (Lockwood & Hazlett, 2010). Trata-se de 
uma área acadêmica carente em pesquisas nos paí-
ses como o Brasil, onde não há mais vulcanismo 
ativo. Logo, existe a necessidade de realizar estu-
dos que explorem e disseminem o conhecimento 

nota-se que o descompasso didático pode desen-
cadear certo desinteresse dos discentes por temas 
relacionados às Geociências.

Nesse cenário, o projeto de extensão do Departa-
mento de Geologia da Universidade Federal de Per-
nambuco (UFPE) intitulado Introdução à Vulcanologia: 
o conhecimento científico através das redes sociais surgiu a 
partir da visível necessidade de desenvolver práticas 
voltadas para o ensino e divulgação da Vulcanologia 
dentro e fora do âmbito acadêmico no país, sendo tais 
práticas fundamentadas no pilar da indissociabilidade 
entre o ensino, pesquisa e extensão.

A iniciativa teve o intuito de unificar teoria e 
prática remota, uma vez que, devido à pandemia 
do Covid-19 que obrigou as pessoas a manterem o 
isolamento e distanciamento social, não foi possível 
dispor das atividades práticas habituais, como os 
trabalhos geológicos em campo e aulas em labora-
tórios. Desta forma, fez-se o uso das redes sociais, 
que representam atualmente uma das principais 
fontes de entretenimento e informação, que pos-
sibilitou a conexão de públicos de todas as idades. 
Em prol de solucionar as carências mencionadas, 
optou-se pela utilização do Instagram, que é uma 
rede social comum para grande parcela dos jovens 
e adultos, como meio de inspirar os estudantes 
extensionistas a mudarem suas situações de con-
sumidores para criadores de conteúdo científico, 
e assim agregar o conhecimento técnico com a 
tecnologia para o desenvolvimento de suas forma-
ções. Santos et al. (2021) afirmam que o trabalho 
que é realizado com as culturas digitais e com as 
tecnologias móveis não se limita a apenas usar uma 
nova metodologia de aprendizagem para transmi-
tir conteúdos, mas sim pensar nesse novo sujeito, 
praticante cultural, que pensa, produz saberes e 
compartilhar opiniões, conteúdos e informações 
nas redes, no ciberespaço. 

Seguindo os moldes que a UFPE e demais 
instituições utilizaram para se adaptar ao contexto 
de ensino remoto na pandemia, esse tipo de inicia-
tiva foi condizente às condições dos professores e 
estudantes, sendo muito bem recebida devido a sua 
adequação à realidade imposta. 

Manter um ensino inclusivo e sem grandes 
perdas neste momento instável foi um dos grandes 
desafios, pois ainda perduram muitos questiona-
mentos acerca das barreiras que precisam ser trans-
postas no tocante ao acesso de recursos didáticos e 
tecnológicos por uma parcela da população pouco 
inserida à realidade digital 



© Terrae Didat.  Campinas, SP  v.18 1-13 e022030 2022

3

sobre os ambientes vulcânicos antigos e recentes 
em todo planeta, com o intuito de desencadear 
um maior interesse dos atuais estudantes por 
temáticas relacionadas às Geociências, possibi-
litando aos alunos uma compreensão do espaço 
terrestre como um sistema interligado que detém 
muitas incógnitas passíveis de investigação. Isto 
é, tanto uma alternativa à disseminação das Geo-
ciências na comunidade acadêmica e sociedade, 
como um caminho para conscientizar a impor-
tância da mesma. 

Segundo Macdonald (1961), a Vulcanologia 
transcende as estruturas superficiais, assim como 
os processos que ocorrem nelas e ao seu redor. O 
autor define os vulcões como as principais janelas 
para o interior terrestre, já que a composição e 
as condições dos materiais emitidos nos vulcões 
proporcionam a melhor evidência palpável sobre 
a natureza das rochas e os processos que ocorrem 
com elas na Terra, sob a crosta muito fina que 
conhecemos por observação direta. 

Os vulcões também são estruturas intrín-
secas ao surgimento da vida e sua evolução na 
Terra, assim como postula Vieira et al. (2018). É 
essencial explicitar o papel do paleo-vulcanismo 
como um dos responsáveis pelo desenvolvimento 
de seres bióticos desde os primórdios da origem 
do planeta. Os dados que podem ser obtidos de 
ambientes vulcânicos podem fornecer informa-
ções sobre a evolução da vida e da paisagem de 
uma região em uma escala de tempo de milhões 
de anos (Németh & Martin, 2007). Os estudos 
realizados por métodos como a estratigrafia de 
rochas vulcânicas têm a capacidade de ajudar a 
traçar um perfil histórico evolutivo dos aspectos 
geológicos, geográficos e biológicos de determi-
nada região. 

Objetivos
O objetivo deste artigo foi identificar e men-

surar quantitativamente os impactos científico, 
educacional e social do ensino da Vulcanologia 
por meio dos recursos digitais disponíveis nas 
redes sociais. Para se alcançar o objetivo, foram 
analisadas as interações e feedbacks recebidos do 
público com base nas principais características 
de diferentes tipos de vulcões apresentados nas 
publicações e vídeos elaborados durante a exe-
cução do projeto de extensão e divulgados nas 
redes sociais. 

Materiais e métodos
Diante da demanda da sociedade pela geração 

de mais conteúdos de Vulcanologia com caráter 
científico, em português, tendo como agente o 
próprio estudante, o método de avaliação dos tra-
balhos analisados, buscou examinar a desenvoltura 
do aluno na construção de seu próprio material 
informativo seguindo as orientações da docente 
responsável e guiando-se pelo auxílio dos demais 
integrantes do projeto. O tipo de método, pautado 
em liberdade criativa, reflete as novas perspectivas 
de ensino que são contrárias a práticas educativas 
tradicionais. Nesse espaço de desenvolvimento 
educacional, os estudantes atuaram tanto como 
protagonistas no ensino/aprendizagem, como 
agentes divulgadores da interação entre o ensino, 
a pesquisa e a extensão. 

A produção do material publicado na página de 
Instagram do projeto contou com vastas pesquisas 
por parte dos estudantes, os quais selecionaram um 
vulcão para apresentar aos colegas e seguidores da 
página. A escolha dos vulcões foi realizada indivi-
dualmente pelos 35 extensionistas dos cursos de 
Licenciatura em Geografia e Bacharelado em Geo-
logia da UFPE, seguindo as motivações pessoais 
de cada um. Todas as publicações completas com 
reprodução de áudio e vídeo aqui mencionadas 
encontram-se na página do Instagram do projeto 
@vulcoeseviagens. Outras redes sociais, tais como 
Twitter, Tik Tok e Youtube também foram utilizadas 
em paralelo, adaptando o conteúdo já publicado 
para os formatos específicos das plataformas com 
o intuito de atingir mais pessoas. 

A metodologia aplicada pelo projeto é composta 
por quatro etapas: planejamento, organização, exe-
cução e avaliação. A primeira etapa teve o objetivo 
de conceituar determinados tópicos da Vulcano-
logia necessários para o entendimento do estu-
dante durante a execução de sua atividade. Neste 
momento foram realizados encontros remotos para 
discussão de temas pertinentes e também para esco-
lha individual, realizada pelos alunos, dos vulcões 
a serem pesquisados e apresentados à equipe. As 
discussões sobre os temas foram feitas previamente 
às apresentações dos vulcões; posteriormente, estes 
foram discutidos em paralelo. 

Na etapa de organização, as instruções foram 
para elaboração de uma publicação para o Insta-
gram com no mínimo oito e no máximo dez pági-
nas, mesclando texto, imagens e vídeos sobre um 
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determinado vulcão, previamente escolhido. Os 
estudantes utilizaram como ferramenta os recur-
sos criativos do Canva, plataforma que possui uma 
versão online disponível gratuitamente. Dentro do 
projeto, alguns estudantes que possuem mais faci-
lidade com a área de tecnologia se disponibilizaram 
para auxiliar os demais que não possuíam familia-
ridade com as plataformas utilizadas. Nessa etapa, 
os estudantes realizaram o download do Canva e de 
outros aplicativos necessários como Google Earth e/
ou Google Maps para representações espaciais dos 
vulcões, Inshot, Snaptube, CapCut para gravações e 
edições, além de estudar os temas básicos da Vul-
canologia para que pudessem compreender alguns 
pontos do conteúdo sobre os vulcões ainda não 
esclarecidos.

Na etapa de execução, a postagem para o Ins-
tagram contou com edições e ajustes sugeridos 
para que não houvesse poluição visual e para que 
o conteúdo fosse sucinto, explicativo e agradá-
vel aos olhos do público. Alguns tópicos foram 
selecionados para serem descritos em cada pos-
tagem, sendo eles: nome do vulcão e país, mapa 
de localização, história do vulcão, tipo de vulcão 
e tipos de erupções, produtos vulcânicos gerados, 
idades dos eventos eruptivos e curiosidades. Além 
disso, cada aluno foi responsável por criar uma 
legenda criativa com informações atraentes sobre 
cada vulcão. 

A cada semana quatro estudantes eram sor-
teados para apresentar seus trabalhos à equipe; 
após as apresentações, era fundamental que todos 
continuassem assistindo as exibições dos demais, 
já que o objetivo desse momento era a interação 
coletiva, quando os que estavam presentes forne-
ciam sugestões e dicas de design ou conteúdo para 
os colegas. Um ambiente de ensino-aprendiza-
gem sem competição foi fortemente incentivado, 
de maneira que os estudantes aprendessem com 
a pesquisa de seu vulcão e com todos os demais 
apresentados.

Para minimizar a dispersão do conteúdo nos 
diferentes perfis pessoais dos estudantes, todos os 
posts foram concentrados na página @vulcoesevia-
gens do Instagram sendo devidamente creditados e, 
desta forma, todos os estudantes e o público em 
geral puderam e podem ter acesso.

Finalmente, durante a etapa de avaliação, 
foram utilizadas ferramentas do próprio Insta-
gram para realizar avaliações de como as pos-
tagens estavam sendo recebidas pelo público. 
Isso ocorreu através da análise dos Insights, que 

são dados estatísticos referentes ao alcance da 
publicação e a interação do público com o con-
teúdo. Em função das informações obtidas, as 
demais ações da equipe foram guiadas em prol 
do aprimoramento do conteúdo produzido, 
tendo em vista estreitar os laços com aque-
les que acompanhavam o projeto. Além disso, 
todos os comentários - positivos ou negativos -, 
compartilhamentos e mensagens diretas foram 
contabilizados para que fosse possível avaliar 
quais apresentações foram mais bem sucedidas e 
conseguiram gerar mais engajamento.

Na avaliação das apresentações foram verifi-
cados os seguintes itens: qualidade do conteúdo, 
utilização de fontes de informação variadas e con-
fiáveis, design das páginas e utilização correta da 
gramática. Caso houvesse correções após a apre-
sentação, o estudante retornava à edição; somente 
após este momento, o trabalho estava pronto para 
ser publicado. Além da avaliação subjetiva, após a 
publicação do seu vulcão específico, cada estudante 
integrante do projeto precisou responder a um for-
mulário Google com cinco perguntas como forma 
de gerar um instrumento qualitativo.

As perguntas no questionário consistiam em: 

1. Descreva o que você aprendeu do vulcão 
pesquisado. 

2. Descreva as dificuldades encontradas durante o 
processo (entendimento do conteúdo, pesqui-
sa em inglês ou espanhol, utilização do canva, 
criatividade para montar layout e legendas etc.). 

3. Você acha que a revisão sobre os conceitos de 
Vulcanologia auxiliou na pesquisa e compre-
ensão das características dos vulcões?

4. Relate o que você mais gostou nesse tipo de 
atividade. 

5. Cite aqui suas sugestões para melhorar a 
atividade de propagação do conhecimento 
científico por meio das redes sociais.

Apresentação de dados
Os resultados obtidos ao longo do projeto de 

extensão e ilustrados nos tópicos a seguir neste 
artigo incluem: a análise dos vulcões estudados 
no projeto, os relatos da experiência vivida pelos 
extensionistas e o retorno do público acerca do 
projeto de Introdução à Vulcanologia. 
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Análise dos vulcões estudados no projeto
Os resultados do método aplicado às atividades 

do projeto de extensão mostraram trabalhos com 
diferentes personalidades e propostas, mesmo 
seguindo as orientações básicas, já que todos pude-
ram agregar conhecimentos durante o decorrer 
do projeto e exprimir sua própria identidade ao 
trabalho. Dentre os vulcões terrestres que foram 
apresentados observaram-se exemplares de todos 
os continentes e até mesmo uma estrutura extrater-
restre pertencente a Marte. A partir da análise geo-
lógica de diversos ambientes vulcânicos foi possível 
compreender a realidade da dinâmica tectônica e 
crustal sob variadas perspectivas que compõem os 
sistemas endógeno e exógeno da Terra. 

No tocante ao continente americano, primei-
ramente sequenciamos aqui os vulcões localizados 
na América do Norte. Ao todo, desenvolveram-se 
estudos a partir de oito vulcões distribuídos nos três 
países norte-americanos, são eles: Kilauea, Mauna 
Loa, Yellowstone, Mt. Santa Helena e Mt. Rainier 
localizados nos Estados Unidos (Fig. 1). O Mt. 
Garibaldi como representante do Canadá e, por 
fim, os vulcões Paricutín e Popocatépetl no México 
(Fig. 1). O continente Norte-Americano dispõe 
de diferentes tipos de vulcanismos associados a 
ambientes tectônicos distintos. Assim, o Kilauea e 
Mauna Loa, vulcões escudos pertencentes ao Par-

que Nacional dos Vulcões do Havaí, formaram-se 
em decorrência de uma pluma mantélica deno-
minada Hot Spot de caráter intraplaca oceânica e 
estacionária, originando as demais ilhas da cadeia 
que agora encontram-se submersas após os pro-
cessos erosivos atuarem quando deixaram de ser 
alimentadas pelo material que ascende do contato 
manto inferior-núcleo externo. 

A caldeira vulcânica de Yellowstone foi gerada 
por hot spot intraplaca continental; neste caso o 
magma ascende através do manto e funde as rochas 
da crosta formando reservatórios mais rasos de 
magma parcialmente resfriado. Por outro lado, os 
vulcões do Mt. Santa Helena e do Mt. Rainier são 
resultantes do choque entre a placa tectônica Juan 
de Fuca e a Norte-Americana e fazem parte do Cír-
culo de Fogo do Pacífico, situados na Cordilheira 
das Cascatas, que foi formada em decorrência da 
zona de subdução da placa oceânica sob uma placa 
continental. Situado na mesma cordilheira, o Mt. 
Garibaldi, embora esteja localizado no Canadá, foi 
gerado a partir de processo semelhante ao ocorri-
do com o Mt. Santa Helena e o Mt. Rainier. No 
México, os vulcões Paricutín e Popocatépetl são 
resultantes da zona de subdução entre a placa de 
Cocos e a placa Norte-Americana.

No que concerne ao vulcanismo na América 
Central, os vulcões estudados foram o Volcán del 
Fuego, na Guatemala, e o Masaya, na Nicarágua 

Figura 1. Capas das publicações de vulcões da América do Norte feitas individualmente pelos extensionistas e compar-
tilhadas no Instagram. A - Mauna Loa. Fonte: Adaptado de JD Griggs / US Geological Survey (2020) e Canva. 
B - Kilauea. Fonte: Adaptado de Revista Galileu (2018) e Diário do Litoral (2018). C - Mt. Santa Helena. Fonte: 
Adaptado de Canva. D - Yellowstone. Fonte: Adaptado de National Geographic. E - Mt. Rainier. Fonte: Adaptado 
de Canva. F - Mt. Garibaldi. Fonte: Adaptado de John Liddane Photography (2021). G - Paricutín. Fonte: Adaptado 
de Hesbearcat. H - Popocatepetl. Fonte: Adaptado de Astelus

a B 
c d

e

f

g
h
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(Fig. 2). Ambos possuem atividades recorrentes, 
pouco ou muito destrutivas, além de serem pro-
dutos da subdução da Placa Cocos sob a Placa 
Caribenha, a qual produz o arco da América 
Central. O Masaya, presente em um complexo de 
caldeiras e cones vulcânicos, surgiu após o colapso 
de um vulcão escudo anterior chamado Los Sier-
ras, enquanto o estratovulcão Volcán del Fuego, 
também exibe um edifício moderno resultado do 
colapso do ancestral vulcão Maseta.

Finalizando os vulcões do continente ameri-
cano, a América do Sul foi representada por três 
vulcões, sendo dois localizados no Chile (Llaima 
e Villarrica) e um no Equador (Cotopaxi) (Fig. 2). 
Os três primeiros resultam da subdução da Placa de 
Nazca sob a placa Sul-Americana e encontram-se 
na Zona Vulcânica Sul (ZVS) da Cordilheira dos 
Andes, que também compõem o Círculo de Fogo 
do Pacífico. Em contrapartida, os estratovulcões 
equatorianos apresentados fazem parte da Zona Vul-
cânica do Norte (NVZ) da Cordilheira dos Andes, 
sob o mesmo contexto de subdução. Ambos pos-
suem uma altitude superior a 5.000 m e estão entre 
os maiores vulcões da América do Sul e do mundo.

Com relação aos vulcões do continente africa-
no, a despeito das particularidades únicas, possuem 
características vulcânicas oriundas do mesmo sis-
tema tectônico. Os vulcões Nyiragongo, Erta Ale 
e Ol Doinyo Lengai (Fig. 3), localizados, respec-
tivamente, na República 
Democrática do Congo, 
Etiópia e Tanzânia, são 
resultantes do movimen-
to divergente das placas a 
nordeste do continente, 
que formam o grande 
sistema chamado Rifte 
da África Oriental. Nesse 
sistema de riftes, a placa 
Arábica e as duas partes da 
placa Africana (a Núbia e a 
Somália) estão em proces-

so de afastamento da ordem de alguns centímetros 
anuais, criando um sistema de riftes que incluem 
o Rift Ocidental e o Gregory Rift.

Em relação ao Velho Continente, foram 
exemplificados cinco vulcões, assim distribuídos: 
Islândia (Fagradalsfjall, Eyjafjallajökull e Thrih-
nukagigur), Itália (Vesúvio) e o Cumbre Vieja 
pertencente à Espanha (Ilhas Canárias) integra-
ram as atividades do projeto (Fig. 4). Cada país 
possui particularidades nos sistemas tectônicos 
associados ao vulcanismo. Na Islândia, os proces-
sos identificados são provenientes de um Hot Spot 
que está situado em uma região de extrusão de 
magma (Dorsal Meso-Atlântica), o que aumen-
ta a intensidade do vulcanismo local. Na Itália, 
a atividade vulcânica é produto da subdução da 
placa Africana sob a placa Euro-Asiática e possui 
alguns dos vulcões mais ativos do mundo. Já as 
Ilhas Canárias formam uma cadeia de sete ilhas 
vulcânicas localizadas na plataforma continental 
ao noroeste da África, cujo arquipélago foi forma-
do pelo movimento lento da placa Africana sobre 
um hot spot de oeste para leste.

Na Ásia, foram estudados nove vulcões. Os 
vulcões Krakatoa, Mt. Merapi, Mt. Bromo e 
Kawah Ijen estão todos estabelecidos na Ilha de 
Java (Fig. 5), na Indonésia, onde ocorre o encontro 
da placa Indo-Australiana com a placa de Sonda, 
formando as cadeias de ilhas vulcânicas acima da 

a B c

Figura 3. Capas das publicações de vulcões africanos feitas individualmente pelos exten-
sionistas e compartilhadas no Instagram. A - Erta Ale. Fonte: Adaptado de Michael 
Gadd (2015). B - Nyiragongo. Fonte: Adaptado de Nina R (2016). C - Ol Doinyo 
Lengai. Fonte: Adaptado de Marc Volcano Szeglat (2017) 

Figura 2. Capas das publicações de vulcões da América Central e América do Sul feitas individualmente pelos exten-
sionistas e compartilhadas no Instagram. A - Masaya. Fonte: Adaptado de UOL (2017) e Roberto Destarac. B 
- Volcán de Fuego. Fonte: Adaptado de Volcano de Fuego. C - Villarrica. Fonte: Adaptado de Lee Siebert (2004) e 
Blueberries Consulting (2015). D - Llaima. Fonte: Adaptado de Freddy Duclerc (2018) e Rutas Outdoors (2019). 
E - Cotopaxi. Fonte: Adaptado de Fabrício Moura (2019)
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Fossa de Java. A 340 km a norte desse sistema, 
encontra-se o Mt. Tambora, situado na ilha de 
Sumbawa, ainda na Indonésia. A região compõe o 
Círculo de Fogo, sendo considerada uma das mais 
tecnicamente ativas do mundo e onde estão alguns 
dos vulcões mais destrutivos do mundo como 
Krakatoa, Mt. Merapi e Mt. Tambora, responsá-
veis por eventos que mudaram o planeta devido a 
erupções de grande intensidade. Além disso, nas 
Filipinas, os vulcões Mayon e Pinatubo, da Ilha 
de Luzon, são decorrentes da zona de subdução 
formada pelas placas Euro-Asiática e Filipina (Fig. 
5). Ainda em território 
asiático, o arco vulcânico 
que forma o arquipélago 
japonês surge por conta 
do choque entre as pla-
cas do Mar das Filipinas, 
placa Euro-Asiática e 
placa Norte-America-
na, sendo um dos arcos 
associados à subdução da 
placa do Pacífico, sendo 
Sakurajima e Mt. Fuji os 
vulcões explorados pelos 
extensionistas (Fig. 5). 

O vulcão West Mata, 
além de ser o único vul-
cão da Oceania explorado 
nas atividades, diferen-
ciou-se dos demais por 
ser um vulcão submari-
no (Fig. 6A), localizado a 

-1.174 m do nível do mar, 
em meio ao oceano Pacífi-
co a noroeste da Bacia de 
Lau, entre a Nova Zelândia 
e Fiji. Sua formação está 
relacionada a uma zona 
de subdução da placa do 
Pacífico sob a placa Aus-
traliana. O West Mata foi 
descoberto apenas em 2008 
quando uma expedição 
do Northeast Lau Response 
Cruise (NELRC) que bus-
cava encontrar depósitos 
de erupções recentes nos 
locais avaliados, deparou-se 
com a atividade do vulcão.

Outro vulcanismo 
peculiar apresentado foi 

o do Mt. Olimpo. Por se tratar de um vulcanis-
mo extraterrestre, Mt. Olimpo que se localiza no 
hemisfério norte do planeta Marte, é um exemplo 
de como estruturas vulcânicas não estão presentes 
só na Terra (Fig. 6B). A forma com que o vulcão 
se desenvolve mesmo sem a influência dos pro-
cessos de Tectônica de Placas possibilitou o seu 
vasto crescimento até atingir medidas de 600 km 
de largura e aproximadamente 23 km de altitude, 
muito superior às maiores montanhas terrestre 
e assim considerado como o maior vulcão do 
sistema solar.

a B c d

e

f
g

h

Figura 4. Capas das publicações de vulcões Europeus feitas individualmente pelos 
extensionistas e compartilhadas no Instagram. A - Thrihnukagigur. Fonte: 
Adaptado de BBC News Brasil (2012) e MyBestPlace (2015). B - Fagradalsfjall. 
Fonte: Adaptado de Zeke Drone (2021). C - Eyjafjallajökull. Fonte: Adaptado 
de Fridgeirsson (2010). D - Cumbre Vieja. Fonte: Adaptado de Copernicus EU/
Sentinel-2, TW (2020). E - Vesúvio. Fonte: Adaptado de Jacob More (1780)
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Figura 5. Capas das publicações de vulcões asiáticos feitas individualmente pelos ex-
tensionistas e compartilhadas no Instagram. A - Krakatoa. Fonte: Adaptado de 
Volcanological Survey of Indonesia (1979) e Reuters (2018). B - Mayon. Fonte: 
Adaptado de Mundo Ecologia. C - Sakurajima. Fonte: Adaptado de Tom Pfeiffer 
(2013). D - Mt. Fuji. Fonte: Adaptado de Pinterest. E - Kawah Ijen. Fonte: Adaptado 
de Olivier Grunewald (2013). F - Mt. Tambora. Fonte: Adaptado de Natasha 
Romanzoti (2011). G - Mt. Pinatubo. Fonte: Adaptado de Nate Hovee (2019). 
H - Mt. Merapi. Fonte: Adaptado de Galih Jati. I - Mt. Bromo. Fonte: Adaptado 
de Tony Wang (2020)
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As publicações elaboradas de acordo com o 
planejamento do projeto tinham uma média de 
alcance e interações constantes e apresentavam 
poucas variações no número de ações na pági-
na e nas publicações. A exemplo disto, temos as 
estatísticas dos posts referentes aos vulcões Santa 
Helena, Mt. Rainier, Masaya, Llaima, Ol Doinyo 
Lengai, Fagradajsfjall, Krakatoa, Mt. Tambora, 
West Mata e Mt. Olimpo que foram divulgados 
em momentos de normalidade, sem quaisquer 
discussões acaloradas na internet sobre o assunto 
que impulsionassem o engajamento do conteúdo e 
ainda assim alcançaram bons números de interação 
que chegaram a até 2.839 contas de usuários.  Desta 
forma, as conclusões extraídas destacam que este 

Retorno do público e da mídia acerca do projeto 
de Introdução à Vulcanologia

O projeto de extensão estendeu-se de 15 de 
julho de 2021 a 03 de outubro de 2021 e a partir do 
esquema utilizado para exemplificar o desenvolvi-
mento da página no Instagram foi possível analisar 
o crescimento percentual de cada mês de vigência 
do projeto e chegar a uma média de crescimento 
trimestral. A fórmula utilizada para tal cálculo é P 
= 100.(X1 – X0)/X0, onde X1 é a medida no perío-
do atual e X0, é a medida no período anterior. Foi 
observado que ao final de junho, antes do início do 
projeto, a página detinha 670 seguidores, quantita-
tivo este que chegou a 1.145 ao final de julho, um 
aumento de 70% no número de seguidores da conta 
já no primeiro mês de atuação (Fig. 6C). Em segui-
da, é visível uma estabilização no mês seguinte com 
um significativo aumento de 18% (1.355 seguidores 
- 210 novos), e finalmente, uma relevante recupe-
ração no crescimento de 45% em setembro com a 
chegada de mais 616 pessoas (1.971 seguidores). A 
fim de verificar a média dos percentuais mensais 
de seguidores a fórmula de média aritmética foi 
aplicada, indicando que a média do crescimento 
mensal foi de 44% durante os três meses de duração 
do projeto (Fig. 6C).

No tocante aos indicativos da Fig. 6D, as colu-
nas que dizem respeito às contas alcançadas trazem 
dados quantitativos de contas únicas que visualiza-
ram as publicações, sejam elas stories, publicações 
no feed, vídeos, Reels e vídeos ao vivo. É válido 
pontuar que essa métrica é diferente da métrica de 
impressões, que podem incluir múltiplas visuali-
zações pelas mesmas contas. Sendo assim, a página 
obteve um grande alcance no mês de setembro, 
quando o vulcão Cumbre Vieja atraiu o público 
para as discussões sobre o vulcanismo, em virtude 
da falsa possibilidade de um tsunami que poderia 
atingir o litoral brasileiro em face de sua iminente 
erupção. Assim, o conteúdo produzido foi entre-
gue a mais pessoas que acessaram as redes sociais 
no momento em que o assunto estava em alta e 
gerou mais engajamento. Quanto às interações 
com o conteúdo, a quantidade manteve-se sem 
muitas variações (variando entre 6.281 e 7.196), 
contrastando com os números de contas alcançadas 
apenas em setembro, quando o conteúdo da pági-
na foi bastante entregue para várias pessoas, que 
podem ter apenas visualizado e não se relacionado 
com a temática por não terem curiosidade acerca 
do vulcanismo no mundo. 

Figura 6. Capa de publicações feitas individualmente por 
extensionistas e compartilhadas no Instagram. 
(A) vulcão West Mata (Oceania). Fonte: Adaptado 
de NSF e NOAA Ocean Exploration Program 
(2009). (B) vulcão Mt. Olimpo (Marte) feita in-
dividualmente por extensionista e compartilhada 
no Instagram. Fonte: Adaptado de Space4Case 
(2003). (C) Gráfico elaborado com base nos 
resultados obtidos na pesquisa indicando o 
aumento progressivo de seguidores na conta 
do Instagram @vulcoeseviagens. (D)e Gráfico 
elaborado com base nos resultados obtidos na 
pesquisa mostrando os índices de alcance e inte-
ração na conta do Instagram @vulcoeseviagens
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alcance das postagens regulares vem das pessoas 
que já acompanham a página e realmente estão 
interessadas no conteúdo, ou seja, o público que 
é fidelizado e mantém-se seguindo o projeto para 
saber mais sobre a Vulcanologia. 

Discussão e interpretação de resultados
Durante o decorrer das apresentações e por meio 

do formulário direcionado a avaliação da experiência, 
os alunos extensionistas relataram as dificuldades 
enfrentadas para conseguir informações verídicas 
acerca das formações que os mesmos escolheram 
para pesquisar. Primeiramente, houve a necessi-
dade de utilizar múltiplas plataformas de pesquisa 
para encontrar as informações - além de imagens e 
vídeos - que realmente coincidissem com o que foi 
aprendido nas aulas e então, sintetizar os principais 
pontos a serem exibidos. Além disso, foi preciso 
traduzir muito do que foi exibido ao público já que 
não haviam fontes em português que descrevessem 
a fundo determinadas estruturas, de modo que o 
trabalho ficasse completo apenas com estes dados. 
Alguns textos contaram com traduções do italiano, 
islandês, espanhol, inglês e japonês, entre outros. 

Aprender a manusear as demais ferramentas 
utilizadas, dispor o conteúdo pesquisado nas 
devidas páginas e ser criativo em sua organização 
foram pontos também necessários para a reali-
zação do trabalho e desafios para o estudante. 
Diante do fato de que nem todos sabiam como 
fazer uso dos recursos empenhados de design e 
perante demais bloqueios criativos, a professora 
e os demais colegas com mais experiência neste 
tipo de atividade estavam sempre disponíveis para 
auxiliar aqueles que precisassem de instruções. 

Algumas respostas do formulário preenchido 
pelos extensionistas ao final da pesquisa e apre-
sentação do vulcão escolhido permitem apreciar 
as percepções dos próprios estudantes sobre a 
experiência. 

Item 1, no qual se solicita uma descrição do que 
foi aprendido sobre vulcão pesquisado: 

Foi interessante aprender as questões referentes 
à geologia, mas também aprender sobre as faces 
mais sociais e históricas do vulcão. É muito 
interessante achar e trazer curiosidades sobre o 
vulcão, além de toda a mitologia que existe em 
torno dele (Medeiros 2021).

Ajudou muito, me auxiliou principalmente na 
compreensão de cada aspecto do Vulcão. Foram 

a partir das aulas síncronas e dos materiais dispo-
nibilizados pela professora (slides das aulas e sites 
como referência) que foi possível compreender 
a relação existente entre tipo de vulcão, tipo de 
erupção e tipos de lava e compreender toda a 
dinâmica do vulcão (Mafra 2021).

Respostas ao item 2, sobre as dificuldades 
enfrentadas: 

A utilização do canva foi um desafio, minha 
primeira vez usando e fiquei meio perdido no 
começo, mas ao longo da disciplina e com o 
decorrer dos trabalhos pude trabalhar vários 
fatores da minha produção e criatividade na hora  
de trazer o conteúdo. Transformá-lo em algo 
atrativo também não foi fácil, de resto consegui 
desenvolver bem (Albuquerque 2021).

O item 3 buscou saber se a revisão dos concei-
tos da Vulcanologia auxiliou a pesquisa e compre-
ensão das características dos vulcões pesquisados: 

Sem sombra de dúvidas. A cada aula eu compreen-
dia um pouco do que lia. Começar a pesquisar no 
início da disciplina e apresentar depois de muitas 
aulas me auxiliou com toda certeza, tanto na com-
preensão dos termos, mas também dos processos. 
Sinto que os posts puderam ficar mais científicos 
depois da compreensão das aulas (Vieira 2021).

Impressões resumidas do item 4, que indagou 
o que os estudantes mais gostaram neste tipo de 
atividade: 

Acredito que a liberdade de processo criativo, 
tanto em relação à construção das artes, bem 
como, na pesquisa. Não foi algo limitante, o 
aluno poderia trazer as mais diversas infor-
mações, nos mais variados layouts. Desde que, 
obviamente, estivesse em conformidade com o 
vulcão escolhido (Dantas 2021).

Estimulou a iniciativa à pesquisa, a criatividade 
colocando-nos frente a formas de se trabalhar 
com o design, o coletivismo, fazendo com a tur-
ma se ajudasse, sem contar o fato de você, com a 
ajuda da professora, fazer algo e poder mostrar 
para seus amigos e dizer, olha, esse daqui fui eu 
que fiz, e consequentemente levar os assuntos 
para fora das aulas (Santos 2021).

A interação com a turma, os feedbacks, troca de 
conhecimentos. Cada um desses momentos foi 
muito enriquecedor, no qual, pudemos aprender 
com os colegas e também contribuir. Essa dinâ-
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mica de colocar nós alunos como agentes prin-
cipais fornece um impacto de grande relevância 
em nossa bagagem acadêmica (Correia 2021). 

Poder conhecer diversos vulcões e fazer a divul-
gação deles foi o que mais me encantou, essa 
atividade além de envolver aprendizagem em 
pesquisas e elaboração da apresentação entregou 
a comunidade o resultado dessas pesquisas de 
forma palatável (Ferreira 2021).

Apresentar sobre! Eu fiquei muito tempo apren-
dendo sobre o Monte e poder falar tudo isso para 
a turma foi a melhor parte! Espero ter passado 
bem o que aprendi, eu realmente estava me 
divertindo ali apresentando e passando conhe-
cimento (Silva 2021). 

O último item deixou um espaço aberto para 
sugestões de melhorias e últimas considerações: 

Seria interessante trazer como proposta para 
as futuras turmas posts com os conceitos mais 
iniciais dos tipos de vulcão,  tipos de erupção e 
tipos de lava, para fazer com que os outros que 
não estudam a  vulcanologia, entendam quando 
surgirem posts sobre os vulcões e seus termos,  
para que já se tenha uma familiaridade. Também 
é de grande importância trazer coisas mais pró-
ximas do nosso contexto. Seria muito bom ver o 
vulcanismo no Brasil, o vulcanismo no Nordeste, 
o vulcanismo no Estado de Pernambuco, para 
dar mais sentido à ideia de vulcanismo e tirar 
do imaginário popular que vulcanismo é apenas 
um sinônimo de vulcões cônicos (Santos, 2021).

Algumas sugestões feitas pelos próprios exten-
sionistas incluem a utilização de outros aplicativos 
como o Google Sala de Aula para acomodar os 
principais informativos que foram discutidos e 
não puderam ser acompanhados por todos, além 
de alguns momentos específicos para familiarizar 
as plataformas usadas a aqueles que não tinham 
contato anteriormente, bem como uma melhor 
administração do tempo de apresentação das pes-
quisas para que pudessem ocorrer mais debates 
sobre o que foi visto. 

Dentre as demais respostas visualizaram-se 
relatos semelhantes que destacavam o impacto de 
fomentar a iniciativa do estudante diante da cons-
trução de um conteúdo próprio que demonstrasse 
seu empenho em realizar da melhor forma o que foi 
solicitado. Foi possível sentir confiança ao compar-
tilhar os resultados com os colegas, já que o espaço 
de coletividade criado buscava auxiliar cada um que 

apontasse necessidades. O saber construído dentro 
da formação inicial é abastecido com atividades 
deste tipo, pois a partir daí aprende-se na prática 
o quanto é funcional o uso das metodologias. A 
liberdade criativa cedida a todos foi um dos pontos 
altos das apresentações dos trabalhos, já que cada 
um demonstrou de sua forma e deu seu melhor 
para produzir o conteúdo. Alguns critérios para rea-
lização da atividade envolveram o estabelecimento 
de certas definições quanto à adaptação do material 
para as redes sociais, de modo que o mesmo pudes-
se ser mais bem compreendido e visualizado pelo 
leitor. Alguns critérios foram: utilizar fontes de fácil 
entendimento, cores contrastantes, elementos grá-
ficos em quantidade ideal, textos em quantidades e 
nível de detalhamento ideais para uma leitura dinâ-
mica. Seguindo os preceitos o estudante estava livre 
para dispor o texto a sua maneira, escolher figuras, 
imagens, cores, fontes que fossem de seu desejo. 

Bons quantitativos de feedback foram computa-
dos, e a exemplo disto, foram utilizadas as ferramen-
tas de engajamento do Instagram para comprovar 
a procura intensa pelo conteúdo publicado. Estas 
ferramentas incluem: as interações (visitas ao perfil 
e toques no site) e as descobertas (contas alcançadas, 
impressões e seguidores). A primeira função exibe 
as ações que os seguidores executaram quando 
se engajaram com a publicação e isto fornece as 
informações da quantidade de vezes que o perfil 
foi acessado, bem como o número de acessos do 
site no perfil do Instagram. Já a segunda ferramenta, 
mostra quantas pessoas visualizaram o conteúdo 
postado e onde elas o encontraram. Atrelado a esta 
segunda, temos as contas alcançadas, o número de 
contas que viram a publicação pelo menos uma vez; 
as impressões, o número de vezes que a publicação 
foi exibida na tela e os seguidores, sendo o número 
de contas que começaram a seguir a página. 

Os Insights descritos não tinham como obje-
tivo comparar as publicações, e sim demonstrar 
que todo o conteúdo produzido não ficou restri-
to apenas à comunidade acadêmica de geologia e 
geografia ligada ao projeto. As métricas que faziam 
um post ter mais alcance que outro não são claras, 
mas é possível imaginar algumas respostas para esta 
questão. Primeiramente, percebemos que a relação 
do autor da publicação com o engajamento do mes-
mo na rede social foi um dos pontos chaves, pois, 
alguns alunos dedicaram-se bastante na divulgação 
de seu conteúdo, enquanto outros nem tanto. Em 
segundo lugar, a atratividade do post foi algo notado 
como essencial para atrair interações dos usuários, 
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tais como as cores, fontes, figuras e a organização 
do conteúdo a fim de tornar a leitura mais inte-
ressante. O terceiro ponto parte da curiosidade do 
público acerca do conteúdo. Foi notado que alguns 
posts de vulcões pouco conhecidos tiveram amplo 
alcance, enquanto os conteúdos de vulcões famosos 
na história não foram tão bem recebidos pelos usu-
ários. Finalmente, uma das razões mais evidentes 
é o próprio sistema de engajamento da rede social 
que é determinante na entrega do conteúdo para 
os usuários e que definirá o alcance de determi-
nados conteúdos. A exemplo disto, temos os Reels 
que são publicações mais impulsionadas do que as 
fotos comuns por conta do formato de vídeo curto. 

Considerações Finais
O projeto de extensão rendeu retornos sig-

nificativos do público e dos integrantes acerca do 
trabalho realizado. A participação dos extensionis-
tas foi de suma importância para manutenção das 
páginas nas redes sociais, nas quais eles tinham a 
possibilidade de exercer sua criatividade e demons-
trar os resultados de suas pesquisas por meio das 
publicações compartilhadas com os seguidores 
tanto internos à universidade, quanto externos. 
De tal maneira, muitas ideias surgiram e puderam, 
em parte, ser realizadas durante os três meses de 
vigência do projeto. Foram sugeridas novas meto-
dologias de abordagem do conteúdo, de modo que 
este possa atingir mais pessoas que não têm contato 
com as geociências em seu cotidiano para que a 
sociedade tenha acesso aos conhecimentos que o 
ensino superior fornece por meio do ensino, da 
pesquisa e da extensão. 

Ao totalizar as tarefas cumpridas para o anda-
mento deste projeto, conclui-se que os produtos 
gerados ao longo desse projeto tiveram uma boa 
aceitação por parte da comunidade dos profissionais 
brasileiros da Geologia e Geografia. Ao trazer um 
assunto até então, pouco comentado nas salas de 
aula do país, o projeto veio suprir a carência exis-
tente de debates sobre a Vulcanologia com ênfase 
na cientificidade do conteúdo que foi passado. 

Além disto, observou-se que a prática educativa 
implementada para o seguimento do projeto foi 
bem recebida pelos estudantes, que proporciona-
ram momentos singulares de aprendizagem e apoio 
mútuo, onde havia sempre colegas disponíveis 
para ajudar uns aos outros, apesar da resistência de 
alguns a solicitar auxílio aos demais por timidez ou 
desconforto. As apresentações individuais foram 

continuamente acompanhadas pelos outros estu-
dantes que demonstravam suporte e parabenizaram 
os colegas, concedendo em alguns casos, sugestões 
e conselhos para cada trabalho tivesse seu potencial 
científico e artístico atingido. 

Finalmente, é importante ressaltar também 
que o projeto executado não teve qualquer tipo de 
bolsa estudantil ou incentivo financeiro, ocorren-
do de forma totalmente voluntária. Todo alcance 
obtido foi atingido mesmo sem recursos, o que 
é resultado da transposição das adversidades no 
processo de produção científica que a educação 
no Brasil enfrenta diante dos desmontes que o 
ensino vem sofrendo com os frequentes cortes de 
investimentos e sucateamento das universidades 
e demais instituições públicas. Aqui está descrito 
apenas um exemplo do quão longe a ciência pode 
chegar mesmo sem o devido incentivo.
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